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Imprensa e poder, uma coletânea de artigos e relatos de pesquisa
sobre o uso da imprensa como instrumento de persuasão e
institucionalização do poder na sociedade, é mais uma contribuição
acadêmica para os estudos da comunicação no Brasil. Organizado pelo
jornalista e professor Luiz Gonzaga Motta, o livro reúne textos de
dezessete autores, a maioria deles professores e ex-alunos do Programa
de Pós-graduação em Comunicação da Universidade de Brasília.
Apesar da evidente sintonia entre os autores, pela abordagem de
questões nacionais que envolvem o poder e a imprensa, cada ensaio explora
um tema específico. Por isso, a obra se apresenta em quatro partes. A
primeira, intitulada “Sociologia da imprensa”, traz densas reflexões de cinco
autores acerca dos fatores determinantes na produção da notícia.
Roberto Seabra abre a seção com uma envolvente análise da evo-
lução dos estilos jornalísticos ao longo de duzentos anos. Sua preocu-
pação, como não poderia deixar de ser, recai sobretudo ao momento
atual, no qual se observa um novo modelo jornalístico, caracterizado
pela pluralidade e principalmente pelo surgimento da chamada “nova
mídia”, a internet.
Na seqüência, Luiz Martins da Silva apresenta sete aspectos que
estudam as possibilidades e contradições para a constituição de um jorna-
lismo cidadão. Nessa reflexão, o autor traz uma questão pertinente sobre
o deslocamento do papel da imprensa e o vínculo de suas atividades, mais
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atreladas a interesses mercantilistas do que às necessidades do cidadão. Os
critérios que diferenciam o interesse público do interesse do público é uma
crítica que permeia todo o capítulo, embora Martins ressalte pontos fun-
damentais que o Brasil, a passos lentos, vem desenvolvendo para a prática
de um jornalismo mais engajado ao exercício da cidadania.
O capítulo seguinte é o que apresenta uma posição mais crítica do
autor com relação ao papel do jornalismo na formação da opinião
pública. Roberto Amaral desenvolve um ensaio baseado principalmente
no descrédito de uma opinião pública isenta dos interesses particulares
da imprensa. Para ele, “a opinião pública não existe mais e não pode
existir, reduzida que foi a um agregado estatístico de opiniões individu-
ais privadas dissimulada pelo tratamento jornalístico que insinua
distanciamento” (p. 78). Sua crítica mais severa volta-se às pesquisas de
opinião, “sondagens”, produzidas pela própria imprensa, que induzem
o comportamento eleitoral, tornando-o despolitizado e afastado das
discussões ideológicas ou partidárias.
Madalena Rehbein Rodrigues complementa a primeira etapa com
uma reflexão sobre o agendamento do Congresso Nacional pela mídia.
De uma comparação feita entre as publicações dos jornais Folha de S.
Paulo, O Globo, Correio Braziliense e Jornal do Brasil e as ações dos parla-
mentares, a pesquisadora observa uma interessante articulação entre os
media e a política: jornalistas e políticos interagem, atuando mutuamente
no parlamento brasileiro.
O artigo de Luiz Gonzaga Motta encerra a seção com uma revisão
dos estudos sobre o processo de seleção das notícias, baseado principal-
mente na crítica à corrente estruturalista de comunicação. Sua reflexão
parte do princípio de que os estudos sobre a seletividade das informações
não deve ser estudada unicamente pelo conteúdo da notícia, mas pelo
teor ideológico que se condiciona dentro das empresas jornalísticas antes
mesmo da elaboração das pautas. O capítulo mostra-se interessante prin-
cipalmente do ponto de vista teórico, devido à constante abordagem dos
conceitos que regem as correntes estrutural e funcionalista.
A segunda etapa, bem menos teórica em relação à primeira, po-
rém não menos instigante, trata da transformação que a atividade
jornalística vem sofrendo no decorrer dos últimos anos.
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Zélia Leal Adghirni presenteia o leitor com uma agradável reflexão
sobre a identidade profissional do jornalista no contexto do jornalismo
on line. Os novos termos e jargões são inseridos de maneira espontânea,
algumas vezes em forma de trocadilhos utilizados pela autora para apon-
tar desafios seríssimos que órgãos da classe terão de enfrentar por causa
da desregulamentarização do jornalismo enquanto profissão. Zélia, no
entanto, não demonstra tanto pessimismo com relação aos problemas
advindos da “nova mídia”. Ao contrário, sua análise reforça a idéia de que
a credibilidade será a principal base de sustentação para a prática
jornalística diante das novas tecnologias.
Na seqüência, Adriana Chiarini faz uma leve comparação sobre as
reformas gráficas dos jornais O Globo e Correio Braziliense. Resultado das
técnicas de observação participante, a pesquisa revela os erros e acertos
das duas empresas ao tentarem adaptar suas políticas à nova realidade
jornalística. O texto, apesar de não se mostrar relacionado ao tema do
livro, não deixa de ser relevante para os estudos da comunicação.
Os dois próximos ensaios da seção têm em comum a referência
ao Projeto Folha, criado pela Folha de S. Paulo na década de 1980. Ana
Lúcia Novelli tomou-o como objeto de estudo para a negação do quar-
to poder e Sylvia Moretzsohn, para entender e desvendar o mito da
objetividade jornalística.
Ana Lúcia sobressai por sua postura crítica direta e destemida. Ao
final do capítulo ela discute as divergências entre o projeto editorial daquele
jornal e sua aplicação, restrita apenas ao universo de leitores em virtude de
uma política mercantilista. “O que se observa é que a Folha pretende assi-
milar somente o lado bom ou rentável de todas as propostas. Quer gozar
o prestígio e a credibilidade de um órgão da grande imprensa, mas quer
atuar como newsletter, ou seja, um veículo de informação dirigido a um
determinado público privado. Quer ter acesso irrestrito às informações, mas
quer dirigir essas informações somente a seus leitores. Quer influenciar o
debate público, mas quer negar seu papel de quarto poder” (p. 195).
E a autora vai além, ao entender que tal prática colocaria em risco
a própria existência da imprensa enquanto instrumento democrático. “A
instituição do ‘jornalismo de leitor’ subverte a ordem natural da imprensa
liberal e não parece que seja uma evolução da prática jornalística. É antes
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uma perspectiva oportunista de mercado, cuja única lógica a importar é
o lucro” (p. 196).
Para encerrar, Paulo José Cunha faz uma breve reflexão sobre o
poder da televisão no contexto brasileiro. De forma objetiva e ágil, ele
desperta o leitor para uma reflexão sobre o direcionamento explorativo e
comercial que as grandes redes de televisão adotaram na busca da audiên-
cia, em contrapartida à responsabilidade cada vez maior de seu papel na
disseminação do conhecimento.
A terceira etapa, o organizador a dedicou especialmente ao trata-
mento de um tipo especial de jornalismo, como sugere o próprio título:
“Política nas colunas”.
Robert Darnton faz uma análise das colunas políticas na França
durante o século XVIII, destacando sua atuação como uma “rede de
intrigas”. Das diversas formas de distribuição informal da notícia –
discurso oral, folhetins e canções –, o autor conta passagens curiosas
sobre os primórdios do jornalismo, marcado principalmente pela proi-
bição da circulação de informações sobre o funcionamento interno do
sistema de poder no Antigo Regime francês.
Murilo César Ramos complementa a seção com uma análise sobre
a inserção do jornalismo político nas colunas sociais. De um estudo
comparativo entre os jornais Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, O
Globo, Jornal do Brasil e Correio Braziliense, o autor constatou o surgimento
de um novo gênero jornalístico, o jornalismo político das colunas sociais,
tão importante nos jogos da disputa pelo poder quanto qualquer outro
espaço dentro dos jornais.
Davi Emerich descreve uma análise sobre o jornalismo político das
colunas de notas, nas quais constatou que há maior nível de confiabilidade,
diferente das seções onde predominam as intrigas e fofocas.
Por último, Iluska Coutinho mostra um estudo sobre a represen-
tação política na coluna “Victor Hugo”, publicada pelo jornal A Gazeta,
no Estado do Espírito Santo
“Discurso, ideologia e poder” constitui a quarta e última etapa
de Imprensa e poder. Nela, Tânia Montoro faz o relato de uma pesquisa
sobre a representação da violência no noticiário da televisão brasileira.
O estudo, uma combinação de análise de conteúdo das notícias veicu-
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ladas pelo Jornal Nacional (TV Globo) e pelo Jornal da Record (TV
Record)  e análise de discurso, revela as tendências da espetacularização
da notícia, trazendo uma versão mais dinâmica pela inserção de gráficos
e dados estatísticos.
João Bosco Bezerra Bonfim e Dione Oliveira Moura encerram
a obra com os temas sobre a ideologia do discurso na mídia e o discur-
so da revista Veja nos conflitos entre a civilização e a natureza na
Amazônia. Ambos se destacam pelo uso das técnicas de análise de
discurso para o entendimento de questões relevantes para o campo da
comunicação.
No conjunto, Imprensa e poder é mais uma contribuição acadêmica
para a ampliação da bibliografia sobre os estudos sobre imprensa e
política no Brasil, mas que se diferencia pelas múltiplas e diversificadas
experiências, que servirão não somente para demonstrar os resultados
obtidos em trabalhos desenvolvidos até o momento, como também
para inspirar e dar suporte a futuros pesquisadores da área.
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